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O presente t raba lho  é resul tado do Encontro para Elaboração 

de Sistemas de Produgão da Cu l tu ra  da Mandioca, rea l i zado em Estância (SE) 

no período de 25 a 28 de maio de 1976. 

0s Sistemas de Produção a l t e r n a t i v o s  apresentados abrangem 

desde a aná l i se  da rea l  idade do produto,  às recomendações da pesquisa e são 

vá l i dos  para os seguintes Municíp ios das Microregiões do Estado de Sergipe: 

Micro Região Howgênea do Cotinguiba: Carmópolis, Div ina Pastora, General 

Maynard, Maruin, Santa Rosa de Lima, Santo Amaro das Brotas; Micro Região 

Homogênea do Agreste de Lagarto: Arauá, Boquim, I tabaianinha,  Lagarto, Pe 
drinhas, Riachão do Oantas e Salgado; Micro Região do L i t o r a l  Sul Sergipano 

Estância. Indiaroba,  Itaporanga DIAjuda, Santa Luzia da I tanhy,  São Cr is tõ -  

vão e Umbaüba; MicrÓ Região do Sertão do Rio Real: C r i s t i n ã p o l i s  e Tomar 

do Geru. 

O ê x i t o  do t raba lho  deveu-se a par t i c ipação conjunta de Prc 
dutores, Agentes de Assistência Técnica e Pesquisadores, cu jo  resul tado , 
em função das es t ra tég ias  de t rans fe rênc ia  de tecnologia adotadas poderá 

incrementar consideravelmente os índ ices  produt ivos no c u l t i v o  dessa impor- 

tan te  Euforbiácea. 



SISTEMAS DE PRODUCAO N21 
CARACTERI~ACAO Dn Pnnni ITOR 

Destina-se a produtores que cu l t i vam áreas acima de 5 ha. i n c l x  

s ive  associados de Cooperativas que apesar dg possuirem áreas menores adotam 

determinadas p rá t i cas  de e f i c i ê n c i a  na exploração,' t a i s  com: insumos modo  

nos. mecanização, en t re  outras.  

Normalmente são p rop r i e tá r i os .  tem f á c i l  acesso ao c réd i t o  e 

são recept íve is  a inovaçóes tecnolõgicas. 

A comerc ia l i za~ão  é fei;a em forma de r a i z  ou far inha e através 

de intermediãr io.  

O rendimento médio p rev ip to  u t i l i zando-se  a tecnoiogia p r e c o n i o  

da no sistema é de 23 toneladas/ha. 

OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA 
1: Escolha da Area - Deve ser f e i t a  de acorda com as recomendações do sistema 

2. Coleta de Amostra de Solo - Real izar  a co le ta  para f i n s  de aná l i se  de f e ~  

t i l i d a d e  e acidez. 

3. Preparo do Solo - Proceder o desmatamento mecânico, a queima e o encoiva- 

ramento, se necessãrio. Em seguida efetuar  a aração, apl icação de calcá- 

r i o  e gradagem. 

4..Plantio e Adubacão - Para execução desta operação obedecer os seguintes 

c r i t é r i o s :  escolha da variedade. seleção, quantidade, armazenamento e p o  

paro das manivas. O sistema de p l a n t i o  deve obedecer as orientações recz  

mendadas. A adubação deverá seguir  as recomendações cont idas no r e s u l t s  

do de aná l i se  do solo. 

5. Tratos Cu l t u ra i s  - O con t ro l e  das ervas daninhas deverá ser real izado 

nua1 OU mecanicamnte. 

6. Tratos F i t ossan i t ã r i os  - Deverão ser efetuadas pulverizaçóes ou po l v i l ha -  

mentos para o con t ro l e  das pragas, com u t i l i z a ç ã o  de defensivos conforme 

prescr ição do sistema. Com re lação as doenças o con t ro le  será c u l t u r a l .  

7. Colhei ta - Será efetuada manualmente na época adequada de acordo com a 

variedade u t i  l izada. 



8. Comerc ia l i ra~ão - Deverá s e r  real izada em forma de r a i z  e/ou far inha.  

RECOMENDAÇOES TECNICAS 
I. Escolha da Area - O so lo  deve ser, preferencialmente de tex tu ra  média, 

plano e com dec l i v idade de no máximi 10%. profundo. de boa f e r t i l i d a d e  e 

não su je i  t o  a encharcamento. 

2. Coleta de Amostra de Solo - As amostras deverão ser coletadas obedecendo - 
se as recomendações exis tentes.  Após a co le ta  o mater ia l  deverá ser reme 
t i d o  para o l abo ra tõ r i o  especial izado, onde será analisado. visando-se a ' 
determinação dos teores de nu t r i en tes  no solo, bem como o teor  de acidez. 

3. Preparo do Solo - Será efetuado desmatamento mecân'co com t r a t o r  de e s t e 1  

ra, no verão, evitando-se o arrastamento da camada supe r f i c i a l  do solo.  e 
gue-se queima e encoivaramento, quando necessãrio. Efetuando-se a aragão. 

espalha-se o c a l c á r i o  a lanço em toda a área., seguindo-se de gradagens em 

sent ido cruzado. O t rabalho de aração e gradagbm será real izado em curva 

de n í ve l ,  quando se f i z e r  necessário. 

4. P l a n t i o  e Aduba~ão 

4.1. Escolha da variedade - As variedades recomendadas são: 

a) Precoce (10 a 12 meses): a ip im bravo. palmeir inha, mamão, salagor- 

zinha e mangue. 

b) Seml-precoce (14 a 16 meses): cigana preta,  sut inga,  roxinha e c! 

ravela. 

c) Tardia (18 a 20 meses): salagor p re ta ,  ca ta r i na  seca, b i r i b i n h a  , 
maria pau e i t a p i r u c u  da barra. 

4.2. S e l e ~ ã o  de Mater ia l  - Deverá ser  u t i l i z a d a  maniva vigorosa, l i v r e  de 

pragas e doenças, bem como re t i r ada  de p lantas com bom aspecto veget? 

t i v o  e es ta r  na f a i xa  de 8 a 12 meses de idade. 

U t i l i z a - s e  o te rço  médio da haste p r i n c i p a l  (e l im ina  se dois e x t o  

- nos ) ,  possuindo diâmetro en t re  2 a 3 cm, além de ser  r e t i r a d o  de matz 

r i a 1  co lh ido  recentemente. 

Com indicação de v i ab i l i dade  da semente é recomendado v e r i f i c a r  a 

presença do Iá tex ,  o qual i n f l u i  decisivamente na pega. 

4.3. Quantidade de Maniva - Para o p l a n t i o  de. I ha de mandioca é necessá- 

r i o  4 a 5 m3 de manivas. Um metro cübico corresponde, aproxlmadamen- 

te ,  a 150 kg, fornecendo de 2.500 a 3.000 manivas de 20 cm de compri 

mento. 



Estima-se que I ha da c u l t u r a  i om  12 meses de idade, pode fornecer 1 

haste para p l a n t i o  de 4 a 5 ha. 

4.4. Armazenamento das Manivas - Quando por  um período de a t é  30 dias. o 
comenda-se deixã- Ias em posiSão ho r i zon ta l  sob ãrvores, ou se ja  a 

sombra e cobertas com capim ou ou t ros  galhos. Em caso de per íodo 

mais longo aconselha-se deixã-Ias ao abr igo  dos ventos quentes, COE 

servadas à sombra em posiçáo v e r t i c a l ,  enterrada 10 cm da base e com 

as gemas vol tadas para cima. 

4.5. Preparo do Ma te r i a l  - O c o r t e  da maniva deve ser  efetuado manualmen- 

te ,  "ti l izando-se um facão bem amolado, sem apo iá - la  em qualquer s x  
p e r f í c i e  af im de que não sejam dani f icadas as gemas. 

O tamanho das manivas deve t e r  em to rno  de 20 cm. 

4.6. Sistema de P l a n t i o  - Para os solos que não ha ja  poss ib i l i dade  de en: 

charcamento, aconselha-se,o p l a n t i o  em covas com aproximadamente 10 

cm de profundidade. colocando-se as manivas na ho r i zon ta l .  

Em solos s u j e i t o s  a encharcamento usa-se " l e i r as "  ou  "covões" p l an  

tando-se maniva em posição inc l inada.  enterrando cerca de 15 cm da 

maniva. 

4.7. Adubacão - Será f e i t a  baseada na aná l i se  do s o l o  ou usando-se 30 a ' 
60 kg  de N/ha e 60 a 80 kg de P205/ha de acordo com dados experimen- 

t a i s  do Estado. 

4.8. Epoca d e p l a n t i o -  A m e l h o r é p o c a e s t á  compreendida e n t r e o s  mses  

de a b r i l  e j u l ho ;  tendo-se o cuidado de p l a n t a r  em uma mesma gleba 

variedades uniformes quanto ao c i c l o .  

4.9. Espa~amento - Recomenda-se o espaçamento de 1,00 m en t re  l i nhas  e ' 



0.60 m entre plantas, dando uma populaçio de 16.667 plantas por hes 

5. Tratos Cu l tu ra is  - O número de limpas dependerá da infestação de ervas e 
ninhas. A primeira. entretanto, deverá acontecer com 30 dias após O 

plant io.  Sendo de maneira geral  real izadas 4 a 5 limpas em cu l t i va res  ( 

com c i c l o  de 18 a 20 meses ( ta rd io ) .  

Recomenda.se a u t i l i zação  de cui t ivador,  traçáo animal para a real  izaçãa 

das duas primeiras limpas; sendo o repasse entre as p lantas executada com 

enxada. 

5.1. poda - A poda $6 será recomendada em caso de necessidade de manivas 

e/au quando ocorrer pragas e doenças que exi jam t a l  controle. pois 

esta p rá t i ca  causa decréscimo na produgão, aumento no teor  de f i b r a  

e redução do teor  de amido na ra iz .  

5.2. Rotacão de Cultura - f desaconselhãvel mais de dois cu l t i vos  suce5 

sivas numa mesma área. por i sso  recomenda-se a rotação com funw, a 
mendoim e f e i j ã o  de corda. 

6. Tratos F i  tassani t i r i o s  - Com relação ãs pragas, recomenda.se a apl icação 

de inse t ic idas  através de puiverizaçÕes ou polvilhamentos 2 p ropo rç~o  que 

forem surgindo. Enquanto que as doenças deve-se efetuar o contro le c* 

t u ra l .  mediante o uso de variedades res is tentes,  ma?ivas selecionadas. 

tação de cul tura.  e v i t a r  p l a n t i o  em solos su je i tos  a encharcamento, etc.  

C O N T R O L E  

P R A G A S  I D E F E N S I V O S  

PRINCIPIO ATIVO I NOME COMERCIAL 

A l d r i n  Shel l ,  N i t ros in .  Formicidol 
etc. 

Farmi ga 
Dodecacloro M i  rex, Paramese 

Diazinon Diazinon 
Acaros 

Parathion e t i l  Rhodlatox 

Carbaryl Sevln. Carvin, Dicarban , 
Shelvin, etc .  

Manda rová 
Trichionphon Dipterex 

Endrin Diversas marcas 



Broca das hastes 

P R A G A S  

D e s t r u i ~ ã o  do mater ia l  atacado, pe lo  fogo e 

p l a n t i o  de c u l t i v a r  res is tente.  

C O N T R O L E  

. D E F E N S I V O S  

PRINCfPIO ATIVO NOME COMERCIAL 

Broca dos brotos Mistura de A l d r i n  (pó molhável 5 0 % ) ,  200gr + 
5 kg de açucar melago em 100 l i t r o s  de água. 

7. Colheita - Deve se r  real izada manualmente, ao f i m  do c i c l o  normal da v? 

riedade plantada. fazendo-se a poda a uma a l t u ra  de 80 cm. Caso as E 
nivas sejam "ti 1 izadas para p l a n t i o  após a colhei ta.  recomenda-se podar 

uma a l t u r a  de 20 cm. Em seguida as raizes devem ser destacadas com a! 

x í l i o  de facóes desprezando-se o pendünculo. 

7.1. Conservasáo - Durante a co lhe i ta  deve-se e v i t a r  o f e r i m n t o  das ' 
raizes, sendo estas empilhadas e protegidas do sol ,  enquanto espe 

ram ser transportadas, o que deverã ser executado no M x i m  24 

horas após a colhei ta.  

8. Comercia l iza~ão - A comercial iração poderá ser f e i t a  por vendagens de ' 
raizes frescas ou sob forma de farinha. 



ORÇAMENTO PARA IMPLANTACAO DE 1 HA DE MANDIOCA COM ADUBAÇAO 

ESPECIFICAÇAO UNI OADE QUANTIDADE 

1. PREPARO DO SOLO 

. Oesmatamento Hor/Trator  15 

. Encoi varamento/que ima H/dia 08 

. Aração Hor/Trator  04 

. Caiagem H/d i a 02 

. Gradagem (cruzada) Hor/Trator  03 

2. PLANTIO 

. Preparo de Manivas H/dia 05 

. Coveamento H/dia 03 

. Adubação de Fundaçio H/dia 02 

. P l a n t i o  H/dia 05; 

. Adubação em Cobertura H/dia 02 

3. TRATOS CULTURAIS 

. Limpas (4) H/d i a 40 

. Apl icação de Defensivos H/dia 03 

4. COLHEITA 

. Co lhe i ta  H/dia 20 

5. INSUMOS 

. Formicida Kg 06 

. I n s e t i c i d a  Kg O 1 

. Super Fosfato T r i p l o  Kg 140 

. S u l f a t o  de A 6 n i a  Kg 170 

. Calcár io  Oolomít ico Kg 1.000 



SISTEMAS DE PRODUCÃO N o 2  

CARACTERIZACAO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores que cu l t i vam áreas i n fe r i o res  a 5 ha, 

usando grande pa r t e  de mão de obra f am i l i a r ,  trabalham em terrenos prõpr ios 

ou arrendados, tem acesso ao c r é d i t o  e quase sempre transformam sua produção 

em fa r inha  de mandioca. 

O rendimento médio p rev i s t o  com a u t i l i z a ç ã o  da tecnolagia p r z  

conizada no sistema é de i 2  ton/ha. 

I. Escolha da Area - Deve ser f e i t a  de acordo com as  recomendações do s i s t ~  

ma. 

2. Preparo do Solo - f composto das seguintes etapas: broca, derruba, aceL 

ramento, queima, encoivaramento e destaca. 

3 .  Plantio - A execução desta o p e r a ~ ã o  deverá segui r os c i tados  c r i t é r i o s  : 

escolha da variedade. seleção, quantidade, armazenamento e preparo de ma 
nivas. O sistema de p l a n t i o  deve obedecer as o r i e n t a ç w s  recomendadas. 

: 4. Tratos CuLturais - As limpas serão real izadas manualmente. 

5.  Tratos F i t o s r a n i t á r i o s  - Deverão ser real izadas pulverizações ou po l v i l h?  

mentos para o con t ro l e  das pragas com a u t i l i z a ç ã o  de defensivos conforme 

prescr ição  do sistema. Com re lação as doengas, o con t ro le  será c u l t u r a l  

6. Colhei ta - Será efetuada manualmente na época adequada de acordo com a 

variedade u t i l i z a d a .  

7. Comerc ia l i za~ão - Deverá ser  real izada em forma de r a i z  e/ou far inha.  

RECOMENDAÇÓES TECNICAS 
1. Escolha da Area - O so lo  deve s e r ,  preferencialmente, de tex tu ra  média . 

plano e com dec l i v idade de no máximo 10%, profundo, de boa f e r t i l i d a d e  

não s u j e i t o  a encharcamento. 

2. Preparo do Solo 

2.1. Desmatamento - I n i c i a - se  esta operação com a real ização da broca, 



nualmente com a u x i l i o  da fo ice ,  visando um melhor acesso para a e- 
cução da derruba, que será real izada u t i l i zando-se  o machado. 

2.2. Aceiramento - O ace i ro  é efetuado em torno da ãrea desmatada, com a 

u t i l i z a ç ã o  da f o i c e  e enxada, numa fa ixa que v a r i a  de 2 a 5 metros ' 
de acordo com a d i reção e intensidade dos ventos. 

2.3. Queima - Quando o mater ia l  resu l tan te  do desmatamnto e s t i v e r  seco 

procede-se a queima. 

2.4. Encoivaramento e Requeima - O mater ia l  que não f o r  queimado t o t a l m n  

te, é juntado e real izado uma nova queima. 

2.5. Destoca - Será i n i c i ada  a p a r t i  r do 20 ano, a proporção que os tocos 

forem apodrecendo. 

3. Planrla 
3.1. Escolha da Variedade - As variedades recomendadas são: 

a) Precoce (10 a i 2  meses): a ip im bravo. palmeir inha. mar&. salan- 

gorzinha e mangue. 

b) Semi-precoce (14 a 16 meses): cigana preta, sut inga. roxinha e 

caravela. 

c) Tardia (18 a 20 meses): salangor preta,  ca ta r ina  seca, b i r i b i nha ,  

maria pau e i t ap i cu ru  da barra. ' 

3.2. Seleçáo de Mater ia l  - Deverá ser  u t i l i z a d a  maniva vigorosa, l i v r e  de 

pragas e doengas. bem c o m  re t i r ada  de p lantas com bom aspecto vege- 

t a t i v o  e es tá  na fa ixa  de 8 a 12 meses de idade. 

U t i  i iza-se o terGo médio da haste p r i n c i p a l  (e1 imina-se os dois e? 

t r e w s ) ,  possuindo diâmetro en t re  2 a 3 crn, além de ser r e t i r a d o  de 

mater ia l  co lh ido  recentemente. 

Com indicação de v i ab i l i dade  da semente é recomendado v e r i f i c a r  a 

presença do Iãtex.  o qual i n f l u i  decisivamente na pega. 

3.3. Quantidade de Maniva - Para.0 p l a n t i o  de 1 ha de mandioca é necessã- 
3 r i o  4 a 5 m de manivas. Um metro cübico corresponde, aproximadame! 

te,  a 150'kg. fornecendo de 2.500 a 3.000 manivas de 20 cm de compr l  

mento. 

Estima-se que I ha de cu l t u ra  com 12 meses de idade, pode fornecer ' 
haste para p l a n t i o  de 4 a 5 ha. 

3.4. Armazenamento das Hanivas - Quando por  um período de a te  30 d ias,  r= 



comenda-se deixã-Ias em posição ho r i zon ta l  sob ãrvores, ou seja, 

sombra e cobertas com capim ou ou t ros  galhos. Em caso de período ' 
mais longo aconselha-se deixá- las ao abr igo  dos ventos quentes, COE 

servadas ã sombra em posição v e r t i c a l ,  enterradas 10 cm da base e 

com as gemas vol tadas para cima. 

3.5. Preparo do mater ia l  - O c o r t e  da maniva deve ser  efetuado manualmel 

te,  u t i l i zando -se  um facão bem amolado, sem apoiá- la em qualquer s z  

p e r f í c i e  a f im  de que não sejam dani f icadas as gemas. 

O tamanho das manivas deve t e r  em to rno  de 20 cm. 

3.6. Sistema de P l a n t i o  - Para solos que não haja poss ib i l i dade de encha! 

camento, aconselha-se o p l a n t i o  em covas com aproximadamente I 0  cm 

de profundidade. colocando-se as w n i v a s  na posição ho r i zon ta l .  

Em solos s u j e i t o s  a encharcamcnto usa-se " le i ras"  ou "cov6es" p l a l  

tando-se a maniva em posição inc l inada,  enterrando-se cerca de 15cm - 
da maniva. 

3.7. Epoca de P l a n t i o  - A m l h o r  época es tá  compreendida en t re  os meses 

de a b r i l  a j u l ho ;  tendo-se o cuidado de p l an ta r  em uma.mesw gleba 

variedades uniformes quanto ao c i c l o .  

3.8. Espaçamento - Recomenda-se o espaçamento de 1,00 m en t re  l inhas  e 

0,60 m e n t r e  p lan tas ,  dando uma populagão de 16.667 p lantas por  he: 

ta re .  

4. Tratos Cu l t u ra i s  - As limpas serão executadas manualmente. com uso de e! 

xada, sendo que a Ia. l impa deverã ser rea l i zada 30 d ias após o p l a n t i o .  

Sendo recomendável a execução de mais 4 a 5 limpas durante o c i c l o  da c u i  

tura.  

4.1. Poda - A poda só será recomendada em caso de necessidade de manivas 

e/ou quando ocor re r  pragas e doenças que exi jam t a l  contro le,  pois 



es ta  p r á t i c a  causa decrescirm na produção, aumento no t eo r  de f i b r a  

e redução do teor  de amido na r a i z .  

4.2. ~ o t a ç ã o  de Cul tura - E desaconselhável mais de dois c u l t i v o s  s u c o  

s ivos numa mesma ãrea, por  i sso  recomenda-se a rotação com fumo, 5 
mendoim e f e i j ã o  de corda. 

5. Tratos F i t ossan i t ã r i os  

Com re lação 5s pragas, recomenda.se a apl icação de i nse t i c i das  através de 

pulverizações ou polv i lhamento ã proporção que forem surgindo. Enquanto 

que as doenças deve-se e fe tuar  o con t ro l e  c u l t u r a l ,  mediante o uso de 

variedades res is ten tes ,  manivas selecionadas, rotação de cu l t u ra ,  e v i t a r  

p l a n t i o  em solos s u j e i t o s  a encharcamento. e tc .  

6. Co lhe i ta  - Deve ser  rea l i zada manualmente, ao f i m  do c i c l o  normal da va- - 
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P R A G A S  

Formiga 

Acaros 

Mandarovã 

Broca das hastes 

Broca dos b ro tos  

C O N T R O L E  

D E F E N S I V O S  

PRINCIPIO ATIVO 

A l d r i n  

Dodecacioro 

Diazino 

Parath ion e t i l  

Carbary l 

Tr ichlonphon 

Endr in 

NOME COMERCIAL 

She l l ,  N i t r os i n ,  Forrnici-  

do l ,  e tc .  

M i  rex, Paramese 

Diazinon 

Rhodiatox 

Sevin, Carvin. Dicarban , 
She l lv in ,  etc .  

Dipterex 

Diversas marcas 

Destru ição do ma te r i a l  atacado, pe lo  fogo e p l a ~  

t i o  de c u l t i v a r  res is ten te .  

M is tu ra  de d i a l d r i n  (pó molhãvel 50%) 200 g r  + 5 

kg de açucar melaço em 100 l i t r o s  de ãgua. 



r iedade plantada fazendo-se a poda a uma a l t u r a  de 80 cm. Caso as manivas 

sejam u t i l i z a d a s  para p l a n t i o  após a co lhe i ta ,  recomenda-se podar a uma a i  

t u ra  de 20 cm. Em seguida as raízes devem ser  destacadas com a u x i l i o  de 

facses desprezando-se o pendúnculo. 

7. Conserva~ão 

Durante a coihei  t a  deve-se e v i t a r  o ferimento das raízes. sendo estas e! 

p i lhadas e protegidas do so l .  enquanto esperam s e r  transportadas, o que d s  

verá ser executado no mãx im 24 horas após a co lhe i ta .  

8. Cwnercial izacão 

A comercializagão ser f e i t a  por vendagens de ra izes  frescas ou sob 

forma de far inha.  



SISTEMAS DE PRODUCÃO N 2 2  
ORÇAMENTO PARA O PLANTIO DE i HA DE MANDIOCA 

COEFICIENTES TECNICOS 

DISCRIHINAÇAO UNI DADE QUANTIDADE 

1. PREPARO DO SOLO 

. Broca 

. Derruba 

. Acei ro  

. Queima/Encoivaramento 

2. PLANTIO 

. Preparo de maniva 

. Coveamento/Plantio 

3.  TRATOS CULTURAIS 

. Limpas ( 5 )  

4. TRATOS FITOSSANITARIOS 

. Apl i cação 

5. COLHEITA 

. Colhe i ta  

6.  INSUHOS 

. Forrnicida 

. I n s e t i c i d a  



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

01. Francisco Soares Cassundé - Ag. de Assist .  Técnica - EMATER/SE 

02. José Ero i  r t o n  de Menezes Melo - Ag. de Ass i s t .  Técnica - EMATER/SE 

03. Manael Raimundo da Rocha - Ag. de Ass i s t .  Tgcnica - EMATER/SE 

04. Oton ie l  Pere i ra  de Queiroz - Ag. de Ass i s t .  Técnica - EMATER/SE 

05. J o h i l  Antonio Carvalho da Cruz- Ag. de Ass i s t .  Técnica - EMATER/SE 

06. José Carlos Pino da Costa - Ag. de Ass is t .  Técnica - EMATER/SE 

07. José Fernando Le i  t e  - Ag. de Ass is t .  Técnica - EHATER/SE 

08. José Andrade - Ag. de Ass is t .  Técnica - EMATER/SE 

09. Lu iz  Carlos Valenga de Mora 

t o  - Ag. de Ass is t .  Técnica - EMATER/SE 

10.. Francisco de Paula F re i t as  - Ag. de Ass is t .  Técnica - EMATER/SE 

I .  Djavan Rodrigues Diu - Ag. de Ass is t .  Técnica - EMATER/SE 

12. Lafayet te Franco Sobral - Pesquisador - EHBRAPA/SE 

13. José S iva ldo  Santana - Produtor - Amido Glucose S/A 

14. José Eduardo Borges Carvalho - Pesquisador - EMBRAPA/BA 

15. Roland Schurt - Produtor - Amido Glucose S/A 

16. H é l i o  Vanderley Sobral de 

Carvalho - A g r i c u l t o r  

17. José Mart ins dos Santos - A g r i c u l t o r  

18. Domingos Marcel ino da S i l v a  - A g r i c u l t o r  

19. José Corre ia dos Santos - A g r i c u l t o r  

20. José dos Santos - A g r i c u l t o r  

21. Celso Alves - A g r i c u l t o r  

22. Geraldo Valer iano da S i l v a  - A g r i c u l t o r  

COORDENADORES: 

23. J o s e l i t o  da S i l v a  Motta - EMBRAPA/SE 

24. José Marques Perei ra - EMATER/SE 




